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MALFORMAÇÕES CONGÊNITAS EM CÃES BRAQUICEFÁLICOS:
UM ESTUDO RETROSPECTIVO

RESUMO - Por causa do seu temperamento dócil e características peculiares, cães
braquicefálicos se tornaram muito populares nos últimos anos. Para obter essas
características, muitos anos de endogamia foram necessários e resultaram em um
alto grau de homozigose e com isso, muitos genes deletérios se manifestaram. Ao
mesmo tempo, temos visto um aumento nos relatos de caso de malformações
congênitas, especialmente em raças braquicefálicas. O objetivo deste estudo foi
observar a frequência de malformações em cães braquicefálicos comparados a
outras raças puras e mestiças. Para isso, os registros médicos das fêmeas
gestantes atendidas entre janeiro de 2017 e dezembro de 2021 foram recuperados
do sistema computadorizado do Hospital Veterinário e analisados um por um. Após
uma rigorosa seleção, setecentos e sessenta e oito neonatos de cento e sessenta e
oito ninhadas foram selecionados. Dessas ninhadas, 72,6% (122/168) eram
braquicefálicas. Malformações foram diagnosticadas em cinquenta e dois filhotes,
com uma incidência de 6,77% (52/768). Das trinta e duas ninhadas que produziram
filhotes malformados, vinte e oito eram braquicefálicas (87,5%). No total, vinte e três
tipos de malformações foram registrados, sendo as mais comuns Fenda Palatina
(1,30%) e Anasarca (1,17%). 19,23% (10/52) dos filhotes apresentaram mais de
uma malformação aparente. A respeito do tipo de parto, cesarianas eletivas
totalizaram 66,6% dos nascimentos e o número se justifica pela frequência de
atendimento de raças predispostas a distocia atendidas no Hospital Veterinário.
Vinte e nove prontuários foram excluídos devido à falta de dados. A ausência de
dados no histórico médico que justifique outras causas (como deficiências
nutricionais, uso de fármacos, infecções ou radiação) somadas à baixa incidência de
malformações em outras raças, nos direciona ao fator genético que envolve as raças
braquicefálicas. Muitas gerações de inbreeding resultaram em uma população quase
que totalmente homozigota o que aumenta a probabilidade de malformações. Esse
cenário nos chama a olhar com mais cuidado para a forma como essas raças são
reproduzidas.
Palavras-chave: neonato, defeitos congênitos, inbreeding, braquicefálicos,
malformações.
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CONGENITAL MALFORMATIONS IN BRACHYCEPHALIC DOGS:
A RETROSPECTIVE STUDY

ABSTRACT - Because of their docile temperament and peculiar features,
brachycephalic dogs have become more popular in the last years. To obtain these
characteristics, many years of inbreeding were needed that resulted in a high degree
of homozygosity, and with it, more deleterious genes manifested. At the same time,
we have seen an increase of reported cases of congenital malformations especially
in brachycephalic breeds. The aim of this study was to observe the frequency of
malformations in brachycephalic dogs compared to other pure and mixed breeds
(MB). Therefore, medical records of pregnant bitches attended between January
2017 to December 2021 were retrieved from the Hospital's computer system and
analized one by one. After a rigorous selection, seven hundred sixty-eight neonates
born from one hundred and sixty-eight litters were included. Of these litters, 72.6%
(122/168) were brachycephalic. Malformations were seen in fifty-two puppies, with an
incidence of 6.77% (52/768). Of the thirty-two litters that produced malformed pups,
twenty-eight were brachycephalic (87.5%). In total, twenty-three types of
malformations were registered, the most common being cleft palate (1.30%) and
anasarca (1.17%). 19.23% (10/52) of the puppies had more than one apparent
malformation. Regarding the type of delivery, elective cesarean sections totalized
66.6% of births and the number is justified by the frequency of breeds predisposed to
dystocia consulted at the veterinary hospital. Twenty-nine files were excluded due to
a lack of data. The absence of data in the medical history that could justify other
causes (such as nutritional deficiencies, drug use, infections, or radiation) added to
the low incidence of malformation in other breeds, directs us to the genetic factor
involving brachycephalic breeds. Many generations of inbreeding result in an almost
completely homozygous population which increases the probability of malformations.
It calls us to a more careful look at the way that these breeds are reproduced.
Keywords - neonate, congenital defects, inbreeding, brachycephalic,  malformation.
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CAPÍTULO 1 - Considerações gerais

1 Introdução

Neonatologia é o ramo da medicina que se dedica aos cuidados com os

recém-nascidos. Há divergência entre autores sobre a duração desse período nas

espécies canina e felina, mas a maioria considera as primeiras 2 a 3 semanas de vida,

nas quais o filhote é totalmente dependente da mãe (Casal, 2010).

O período de transição fetal-neonatal é marcado por intensas mudanças devido a

adaptação do meio intra-uterino para o extra-uterino e, por esse motivo, o paciente

recém-nascido apresenta características fisiológicas muito particulares. Neonatos

possuem alta quantidade de gordura marrom, são incapazes de produzir calor por

tremor ou realizar constrição periférica, o que os torna suscetíveis à hipotermia. Sua

pele é fina e elástica, apresentando alta razão superfície/volume, favorecendo a perda

de calor e de umidade natural. Essa característica somada à imaturidade renal,

predispõe a desidratação. Seu requerimento energético é alto, e possui pouca

capacidade de armazenar glicogênio, o que os torna sensíveis também à hipoglicemia.

(Casal, 2010; Indrebø et al., 2017). A imaturidade fisiológica desses pacientes os torna

extremamente vulneráveis, o que leva a altíssimas taxas de mortalidade.

A literatura traz dados bastante divergentes, mas estima-se que a taxa de

mortalidade neonatal esteja entre 6,9 e 17% (Tonassen et al., 2012; Mila et al., 2017;

Indrebø et al., 2017). Entre as principais causas de morte, notam-se hipoxia, baixo peso

ao nascimento, trauma, hipoglicemia, diarreia, síndrome do definhamento e defeitos

congênitos (Gill, 2001; Indrebø et al., 2017).

Atender um paciente tão peculiar, frequentemente é um desafio ao Médico

Veterinário e se acrescentarmos a esse cenário a existência de uma malformação

congênita, a abordagem é ainda mais desafiadora.

Malformação congênita é um desvio na morfologia ou função normal que ocorre

na gestação e que é severo o suficiente para prejudicar a vida ou bem estar da prole

(Petterson e Kutzler, 2011)

Estudos estimam que a incidência de malformações congênitas esteja em torno

de 6,7 a 6,95% (Batista et al., 2014; Pereira et al., 2019) e que a taxa de mortalidade

devido à malformações pode chegar a 15% (Gill, 2001). As causas de malformações



2

podem ser ambientais, incluindo infecções, poluentes, metais pesados, toxinas,

fármacos e deficiências nutricionais ou genéticas, sendo que certas raças como

buldogue inglês, pug, boston terrier e buldogue francês parecem ter maior predisposição

(Petterson & Kutzler, 2011).

Justamente essas raças têm passado por um ‘boom’ de popularização nos

últimos anos. No Reino Unido, por exemplo, em 2018 o número de buldogues franceses

superou o de labradores, que até então era a raça mais procurada (Kennel Clube, 2018).

Essa popularidade se dá principalmente pelas características físicas marcantes e o

temperamento dócil, sendo esses fatores mais importantes para os tutores na escolha

da raça do que os problemas de saúde enfrentados pelos buldogues (Sandøe et al.,

2017)

Originalmente, a seleção de animais era direcionada para habilidades como caça,

guarda e pastoreio. Desde meados do século 19, os cães têm sido cada vez mais

mantidos como animais de companhia e hoje já atingiram o status de membro da família

(FECAVA e FVE, 2018; Schimidt e Ondreka, 2019). Essa mudança no perfil familiar

trouxe duas principais implicações: 1. a seleção de cães se tornou cada vez mais focada

na aparência e na ‘popularidade’ de certas raças, com pouca ou nenhuma ênfase no

desempenho, saúde ou longevidade (FECAVA e FVE, 2018) e 2. a exigência por

atendimento médico altamente especializado passou a ser algo natural (Schimidt e

Ondreka, 2019].

Sandøe et al. (2017) notaram que os buldogues franceses são muito jovens

quando buscam assistência veterinária por problemas de saúde pela primeira vez. Isso

pode significar que os problemas de saúde nesta raça estão relacionados a doenças

congênitas, mais do que a doenças adquiridas e relacionadas a idade. Além disso,

nota-se que raças de cães com os tipos de características extremas observadas neste

estudo podem suscitar um tipo mais profundo de apego por parte dos tutores, em

relação a cães saudáveis, em parte devido à sua necessidade de cuidados adicionais

(Sandøe et al., 2017). Considerando isso, é fácil perceber que o nascimento de um

filhote malformado numa ninhada trará sofrimento não só ao filhote, mas também, ao

seu tutor, além do prejuízo financeiro: filhotes com malformações sem tratamento

frequentemente não podem ser comercializados, vêm a óbito naturalmente ou são

eutanasiados e quando o tratamento é possível, muitas vezes é caro e dispendioso.
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Com esse plano de fundo, estudos acerca das malformações congênitas, suas

causas e incidência são cada vez mais importantes para que sejam atendidas tanto as

expectativas dos tutores e criadores, quanto as necessidades do animal como indivíduo

e das raças como populações.
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Conclusion
In summary, the incidence of malformations in brachycephalic breeds is notably

higher when compared to other morphological types, especially when considered the

ones presenting with extreme traits, which can be attributed, most likely, to the high level

of inbreeding. Anasarca and orofacial clefts are the most common malformations, which

prompted the need for additional studies about their pathophysiology and treatment.

Moreover, investigations focusing on the determination of the genetic role in

malformations are of pivotal importance for the veterinarians to be able to accurately

instruct breeders in the selection of animals to be acquired and reproduced, as well as to

choose the appropriate prenatal care, delivery, and neonatal approach.
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